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>  Com  dança  e  música,  homenagem 
ao  ex-presidente  morto  reúne  90 
líderes  mundiais  em  Johannesburgo 

>  Com  aperto  de  mão  histórico, 
Obama  (EUA)  e  Raúl  Castro  (Cuba) 
deixam  de  lado  décadas  de  conflitos 


>  Em  seu  discurso,  presidente 
Dilma  diz  que  Mandela  inspirou 
luta  pela  liberdade  no  Brasil  pág.  os 


.1  70%  dos  postos  teriam  M»al  da  ERS-oio 

I  feito  reajuste  abusivo  sofre  adiament0 

%%  Prevista  para  ser  lançada  no  mês 

^  Procon  identifica  aumento  de  até  10%  no  preço  passado,  licitação  da  futura  rodovia 

da  gasolina  na  capital  e  pedirá  explicação  pác.o?  não  tem  prazo  anunciado  pág. 03 


Caminhão  cai  no 
arroio  Dilúvio 

Veículo  de  pequeno  porte  teria  tido 
problema  nos  freios.  Motorista  e 
dois  ocupantes  não  se  feriram  pág. 02 
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Independência  irá  mudar 
junto  à  rua  Coronel  Vicente 


Trânsito.  Veículos  que  sobem  a  Coronel 
Vicente  poderão  dobrar  à  esquerda  ao 
chegar  à  avenida  ou  entrar  na  Santa  Casa 


Motoristas  que  sobem  a  rua 
Coronel  Vicente,  no  Centro 
Histórico,  poderão  dobrar  à 
esquerda  ao  chegar  na  aveni- 
da Independência  ou  acessar 
a  Santa  Casa.  Atualmente, 
só  é  possível  dobrar  à  direi- 
ta nesse  ponto.  A  alteração 
viária,  que  deve  ser  executa- 
da a  partir  de  janeiro,  é  uma 
das  contrapartidas  do  com- 
plexo hospitalar  à  constru- 
ção de  um  edifício-garagem 
na  esquina  da  Sarmento  Lei- 
te com  a  Osvaldo  Aranha. 

Ontem,  o  prefeito  José  For- 
tunati entregou  o  Estudo  de 
Viabilidade  Urbanística  à  San- 
ta Casa,  regularizando  obras 
feitas  nos  últimos  anos  no 
complexo.  Com  o  documen- 
to, a  Santa  Casa  está  liberada 
para  realizar  intervenções  no 
entorno  do  complexo,  previs- 
tas desde  2008. 

A  expectativa  do  diretor- 
-geral  e  administrativo  da 
Santa  Casa,  Carlos  Alberto 
Fuhrmeister,  é  aproveitar  o 
período  de  verão  para  reali- 
zar as  obras:  "Ainda  depen- 


demos de  intervenções  do 
Dmae,  em  encanamentos,  e 
da  CEEE,  com  a  realocação 
de  alguns  postes,  para  come- 
çar as  obras.  Esperamos  ini- 
ciar em  janeiro,  aproveitan- 
do o  trânsito  mais  tranquilo". 

Outras  obras 

Além  da  Coronel  Vicente,  se- 
rão feitas  outras  obras  reco- 
mendadas pela  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte 
e  Circulação).  A  Santa  Casa 
fará  um  "recorte"  na  esqui- 
na da  Sarmento  Leite  com 
a  Osvaldo  Aranha,  junto  ao 
edifício-garagem.  A  inter- 
venção facilitará  a  conversão 
dos  veículos  à  direita.  Tam- 
bém ocorrerá  a  complemen- 
tação do  alargamento  da  Sar- 
mento Leite  junto  à  saída  do 
Túnel  da  Conceição  e  uma 
entrada  direta  da  Irmão  Jo- 
sé Otão  para  o  Hospital  da 
Criança  Santo  Antônio. 


MAIC0N 
B0CK 
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Atualmente,  so  e  possível  dobrar  a  direita  no  local  i  gabrieladibella/metro 


"Esperamos  iniciar 
(as  obras)  em  janeiro, 
aproveitando  o 
trânsito  mais  tranquilo. 
A  expectativa 
é  executar  as 
intervenções 
em  um  período 
de  30  a  45  dias" 

CARLOS  ALBERTO  FUHRMEISTER,  DIRET0R- 
GERAL  E  ADMINISTRATIVO  DA  SANTA  CASA 


0  NOVO  SENTIDO  ai 


R.  DOS  ANDRADAS 
R.  GEN.  VITORINO 


VVlr 


Complexo  da 
Santa  Casa 


EDIFÍCIO- 
GARAGEM 


V.  ALBERTO  BÍNS 


.V.  INDEPENDÊNCIA 

Í Motoristas  que  sobem 
a  Coronel  Vicente 
poderão  dobrara 
esquerda  ou  seguir  reto 
para  acessar  a  Santa 
Casa.  Atualmente,  é 
possível  dobrar  apenas 
à  direita 


Sentido  novo 
Sentido  atual 


Vestibular  2014 


UFRGS  divulga 
locais  das  provas 

A  UFRGS  divulgou  on- 
tem os  locais  de  prova 
dos  42.044  candidatos 
que  farão  as  provas  en- 
tre 5  e  8  de  janeiro.  As 
informações  podem  ser 
conferidas  no  site  www. 
ufrgs.br/vestibular,  por 
meio  da  consulta  de  da- 
dos do  candidato.  As  pro- 
vas ocorrem  em  Porto 
Alegre,  Bento  Gonçalves, 
Tramandaí  e  Imbé. 

Estão  em  disputa 
5.461  vagas  distribuí- 
das entre  as  89  gradua- 
ções oferecidas  pela 
UFRGS.  Para  o  próximo 
ano,  o  curso  mais  concor- 
rido é  medicina  (57,06 
por  vaga).  ©  metro  poa 


Produtos  orgânicos 


Bairro  Petrópolis 
tem  feira  ecológica 

Começa  a  funcionar  hoje 
uma  nova  feira  ecológi- 
ca para  venda  de  produ- 
tos orgânicos  em  Porto 
Alegre,  na  rua  General 
Tibúrcio,  na  parte  late- 
ral da  praça  Ruy  Teixei- 
ra, no  bairro  Petrópolis. 
Serão  oferecidos  das  13h 
às  18h,  produtos  como 
hortaliças,  legumes,  fru- 
tas, chás,  grãos,  tempe- 
ros, geleias,  doces  de  fru- 
tas e  sucos. 

Inicialmente,  a  feira 
terá  quatro  bancas,  mas 
poderá  ser  ampliada  pa- 
ra 12,  segundo  a  Smic 
(Secretaria  Municipal  da 
Produção,  Indústria  e 
Comércio).  ©  metro  poa 


Caminhão  pequeno  cai  no  arroio  Dilúvio 

Um  acidente  incomum  aconteceu  ontem  em  Porto  Alegre.  Um  caminhão  de  pequeno  porte 
caiu  no  arroio  Dilúvio  por  volta  das  íoh,  na  altura  da  avenida  Silva  Só,  no  sentido  bairro-Centro. 
0  veículo  ficou  sobre  uma  área  com  acúmulo  de  terra  no  leito  e  não  chegou  tocar  a  água. 
0  motorista  e  os  dois  passageiros  do  veículo  saíram  ilesos  1  gabrieladibella/metro 
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Vice  dos 
sonhos 

Após  reunião  com 
representantes  do  PDT,  que 
está  deixando  o  governo, 
o  governador  Tarso  Genro 
disse  ontem  que  a  vaga 
de  vice  na  sua  chapa  deve 
ficar  com  o  PTB.  Segundo 
Tarso,  o  nome  mais  forte 

para  a  vaga  é  o  do  ex- 
senador  Sérgio  Zambiasi. 
"Pelo  tipo  de  conduta  que 
ele  teve  durante  o  governo 
Lula  e  vínculo  com  a  nossa 
base  social,  as  camadas 
populares,  assalariadas, 
de  baixa  renda,  seria  um 
bom  vice?  Claro  que  seria", 
afirmou  Tarso.  Na  reunião, 
ficou  acertado  que  os 
secretários  do  PDT  têm 
até  o  dia  20  para  deixar  os 
cargos. 


Cotações 


Dói 

-0,34% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-  0,34% 
(50.993  pts) 


—  Euro 

-0,07% 

(R$3,18) 

Se  Mc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 
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Atrasa  licitação  para  a 
construção  da  ERS-OIO 

Espera.  Lançamento  do  editai  para  obra  da  rodovia  que  promete  diluir  o  trânsito  que  se  concentra  na  BR-116  estava  previsto  para  novembro 


Prevista  para  o  mês  pas- 
sado, a  licitação  para  a  es- 
colha da  empresa  que  irá 
realizar  os  dois  primei- 
ros trechos  da  ERS-010  es- 
tá atrasada,  o  que  frustra 
também  a  expectativa  da 
homologação  do  vencedor, 
antes  prevista  para  janeiro. 
A  expectativa  de  que  a  ERS- 
010  desobstrua  o  trânsito 
da  caótica  BR-116,  onde  há 
filas  quilométricas  de  veí- 
culos se  enfraquece  à  me- 
dida que  secretários  de  Es- 
tado se  negam  a  falar  sobre 
os  trâmites  do  projeto. 

Ao  longo  de  dois  dias  o 
Metro  Jornal  tentou  conver- 
sar sobre  o  atraso  com  o  ti- 
tular da  pasta  de  Infraestru- 
tura  e  Logística,  João  Victor 
Domingues,  o  último  a  falar 
publicamente  sobre  o  pro- 
jeto, em  abril.  Sem  suces- 
so, a  reportagem  buscou 
contato  com  o  chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Carlos  Pestana, 
que  falava  sobre  o  assun- 
to antes,  mas  voltou  a  indi- 
car Domingues  como  o  por- 
ta-voz  do  assunto.  No  final 


R$  14  bi 

é  o  investimento  previsto. 
0  governo  anunciou  o 
pagamento  de  20  parcelas  anuais 
de  R$  62,5  milhões  na  construção. 


da  tarde  de  ontem  uma  re- 
união tratou  sobre  o  tema  e 
um  novo  secretário  assumiu 
o  assunto:  o  titular  da  pas- 
ta de  Planejamento,  Gestão 
e  Participação  Cidadã,  João 
Motta.  Mas  este  também  não 
foi  localizado  para  falar. 

Depois  de  uma  série  de 
reviravoltas,  o  governo  do 
Estado  anunciou  em  abril 
uma  forma  de  viabilizar  a 
Rodovia  do  Progresso,  que 
ligará  Porto  Alegre  a  Sapi- 
ranga.  A  construção  dos  40 
quilómetros  foi  dividida  em 
três  partes,  incluindo  alças 
de  acesso  aos  municípios. 

A  proposta  inicial  era 
realizar  entre  2015  e  2019 
os  dois  primeiros  trechos, 
por  meio  de  PPP  (parceria 
público-privada).  O  último 


seria  executado  pelo  Estado. 

O  traçado  congrega  nove 
cidades  da  região  metropo- 
litana. A  expectativa  é  que 
até  2017  seja  concretizado 
o  primeiro  trecho  da  rodo- 
via, que  vai  da  capital  à  ERS- 
118,  com  uma  bifurcação 
que  leva  a  Tabaí-Canoas,  pe- 
la futura  ERS-429.  O  segun- 
do trecho,  que  ligará  Sapu- 
caia do  Sul  a  São  Leopoldo, 
tem  conclusão  anunciada 
para  2019.  A  terceira  e  úl- 
tima etapa  da  obra,  que  irá 
até  Sapiranga,  será  custeada 
pelo  poder  público. 

Na  apresentação  da  mo- 
delagem de  construção, 
em  abril,  o  governo  cele- 
brou o  não  desembolso  de 
R$  150  milhões  para  a  re- 
moção de  casas  e  estabele- 
cimentos situados  na  área 
das  obras.  A  verba  para  a 
desapropriação  ficaria  en- 
tão para  a  empresa  que 
executar  a  rodovia. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


A  RODOVIA  DO  PROGRESSO 


Lontirao  tnçãdo  previa 
da  ERS-010,  que  ligaria 
Parto  Alsgre  a  Sapiranga 


PH5E 
2CFA5E 
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Empresas  podem  destinar  1% 
do  Imposto  de  Renda  a  idosos 


Padre  Cacique  busca  doações  para  orçamento  2014 1  gabrieladi  bella/metro 


Na  corrida  para  fechar  o  or- 
çamento para  o  próximo 
ano,  o  Asilo  Padre  Cacique, 
na  capital,  lançou  esta  se- 
mana um  apelo  aos  empre- 
sários: a  doação  de  1%  do 
Imposto  de  Renda  devido, 
por  meio  do  Fundo  Munici- 
pal do  Idoso,  à  instituição. 

Presidente  da  entidade 
que  acolhe  150  idosos  e  assi- 
na a  carteira  de  trabalho  de 
81  funcionários,  Edson  Bro- 
zoza  pede  ajuda  para  recolher 
R$  3,7  milhões  necessários 
para  o  custeio  de  2014. 

Ao  fechar  o  balanço  da  em- 
presa em  dezembro  é  possí- 
vel preencher  a  guia  de  doa- 
ção via  internet  (veja  quadro 
ao  lado.  "Esse  valor  deixa  de  ir 
para  o  governo  para  ser  apli- 
cado em  uma  entidade  esco- 
lhida pelo  empresário  e  de- 
pois, no  ano  seguinte,  quando 
for  liberada  a  verba  ele  pode- 
rá ir  no  local  confirmar  onde 
foi  investido  o  valor  que  ele 


Como  ajudar 


Em  contato  com  a  instituição 
é  possível  doar  1%  do  impos- 
to aos  idosos. 

•  Todas  as  empresas 
tributadas  pelo  lucro 
real  podem  destinar  1% 
do  Imposto  de  Renda 
devido  em  benefício 
dos  idosos.  Na  capitai, 

é  possívei  escoiher  a 
entidade  destinatária,  peio 
site  www.fundoidosopoa. 
procempa.com.br 

•  Na  página  www. 
asilopadrecacique. 
com.br  há  orientações 
detalhadas  sobre 
como  fazer  a  doação. 


destinou,  vai  fiscalizar,  sem 
acrescer  um  centavo  no  que 
pagaria  de  imposto",  observa 
Brozoza.  ©  metro  poa 


Ditadura.  Placa  marca 
local  de  antigo  quartel 


Foi  descerrada  ontem,  na 
praça  Raul  Pilia,  no  centro 
da  capital,  a  placa  que  assi- 
nala o  local  do  antigo  Quar- 
tel da  Polícia  do  Exército, 
no  dia  que  marcou  os  65 
anos  da  Declaração  Univer- 
sal dos  Direitos  do  Homem, 
uma  atividade  do  projeto 
Marcas  da  Memória. 

A  cerimonia  reuniu  in- 
tegrantes do  Movimento  de 
Justiça  e  Direitos  Humanos, 
com  a  presença  do  vice-pre- 


feito  Sebastião  Melo,  dentre 
outras  autoridades. 

O  projeto  Marcas  da  Me- 
mória busca  desvendar  a 
repressão,  assinalando  na 
paisagem  urbana  da  cida- 
de, locais  que  tenham  si- 
do prisões  ou  centros  de 
detenção,  de  tortura  e  de 
desaparecimentos  ilegais, 
tornando  público  que  ali 
ocorreram  graves  violações 
aos  direitos  humanos. 


Criado  Mudo  Ex* 
Modelo  exportação 

DESMONTADA 

Taxa  de  montagem:  35,00 

0,42x0,3 2x0,60m 
3  gavetas  I  Ref.  402 


Cristaleira  Rústica 
com  livreiro 

0,80x0,40x1,80171 
Modelo  TB 


R$300foo 


Mesa  de  Churrasco 

l,90x0,80m 

2  bancos,  desmontável. 
Acompanha  suporte 
para  pendurar  na  parede 


E  MOVEIS  rtLJíníXJl 


Feira  de  Tapetes  -  [piranga 
Avenida  (piranga,  7017 
(51)  3339.4556 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 
Praça  Osvaldo  Cruz.  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 
(51)  3085.8608 


casa 


Casa  Shop  (Espaço  Centrai) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.3852 


Ofertas  válidas  somente  nos  dias  11  e  12  de  dezembro  de  2013.  Medidas:  Jarg  x  praf  xaít.  Entregas  para  pagamentos  em  cheque  serio  feitas  a  pós  a  compensação.  *  A  entrega  do  criado  mudo  EX 


A  A  Jl  A  Kl  I  I  A  I 

AMANHA! 


PRONTA 
ENTREGA 


Rack  Rústico 

I,08x0,45x0,57m 
2  gavetas 


Rack  Rústico 

l,56X0,43X0,56m 
3  gavetas 

R$260,9£ 


FEIRA  DE  TAPETES 
E  MÓVEIS  RÚSTICOS 


f    O    9    •    n    ta  Ç 


Shopping  Total  (2?písq) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)  3018.7930 


tf 


J: 


Curta  nosso 

facebook 


montada  será  feita  em  4Sh,  mediante  o  paga  mento  do  valor  do  móvel  +  taxa  de  montagem.  A  taxa  de  montagem  para  o  criado  mudo  á  RS  35,00. 


www.foirâ  d  et  a  p  etes.com .  br 


metn 
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Cocaína.  Helicóptero  de 
senador  foi  ao  Paraguai 


O  helicóptero  da  família  do 
senador  Zezé  Perrella  (PDT- 
MG)  esteve  no  Paraguai  um 
dia  antes  de  ser  apreendido 
com  445  kg  de  cocaína,  se- 
gundo a  PF  (Polícia  Federal). 

De  acordo  com  o  dele- 
gado Leonardo  Damasceno, 
responsável  pelas  investi- 
gações, a  passagem  do  heli- 
cóptero no  país  vizinho  foi 
identificada  pelo  aparelho 
GPS  da  própria  aeronave. 

A  PF,  no  entanto,  ainda 
não  sabe  dizer  se  Rogério 
Antunes,  piloto  da  empresa 
controlada  pela  família  Per- 
rella, a  Limeira  Agropecuá- 
ria, pilotava  a  aeronave  na 
viagem  ao  Paraguai. 


Protesto 

Um  grupo  de  dez  pessoas 
protestou  ontem  dentro  do 
Senado  para  pedir  uma  CPI 
(Comissão  Parlamentar  de  In- 
quérito) sobre  o  envolvimen- 
to do  senador  com  o  caso. 

Os  manifestantes  distri- 
buíram sacos  com  farinha 
de  trigo  aos  parlamenta- 
res e  estenderam  uma  fai- 
xa com  a  frase:  "Esse  pó  não 
pode  ir  para  debaixo  do  ta- 
pete. Uma  CPI  já". 

O  helicóptero  foi  apreen- 
dido em  uma  fazenda  no  in- 
terior do  Espírito  Santo,  em 
24  de  novembro.  A  polícia 
ainda  tenta  levantar  a  ori- 
gem da  droga.  ®  metro 


Justiça.  Apuração  de 
cartel  chega  ao  STF 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um  car- 
tel no  sistema  metroferroviá- 
rio  de  São  Paulo.  A  suspeita  é 
de  que  eram  feitos  acordos  pa- 
ra combinar  o  resultado  em  li- 
citações para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  metro  e  da 
CPTM  entre  1998  e  2008 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de  fo- 
ro por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz  Marcelo  Cos- 
tenaro  Cavali. 

De  acordo  com  a  Justiça 


Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 
cios concretos  da  culpa  das 
autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-dire- 
tor  da  Siemens  Everton  Rhei- 
nheimer  disse  que  o  esquema 
de  propina  abasteceu  o  caixa 
2  de  campanhas  do  PSDB  e  do 
DEM.  Rheinheimer,  que  fez 
acordo  de  delação  premiada, 
acusa  de  receber  propina  qua- 
tro secretários  do  ex-governa- 
dor  Geraldo  Alckmin,  além 
do  deputado  Arnaldo  Jardim 
(PPS-SP)  e  do  senador  Aloysio 
Nunes  (PSDB-SP).  Todos  ne- 
gam qualquer  envolvimento 
com  o  consultor.  ®  metro 
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Novo  atestado  de  óbito 
para  Juscelino  Kubitschek 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  da  Câmara  de  São  Pauio  pedirá  ao  governo 
federai  que  retifique  a  causa  da  morte  do  ex-presidente  JK  como  homicídio 


O  ex-presidente  Jusceli- 
no Kubitschek,  fundador 
de  Brasília,  pode  ganhar 
um  novo  atestado  de  óbi- 
to. Passados  37  anos  da 
sua  morte,  a  Comissão  da 
Verdade  da  Câmara  de  São 
Paulo  pedirá  ao  governo  fe- 
deral que  reconheça  o  as- 
sassinato de  JK,  alterando 
a  versão  de  morte  causada 
em  decorrência  do  aciden- 
te de  carro  que  ocorreu  na 
rodovia  presidente  Dutra, 
em  22  de  agosto  de  1976. 

A  retificação  será  pe- 
dida a  partir  da  conclu- 
são do  relatório  do  cole- 
giado.  Divulgado  ontem, 
o  relatório  apontou  90  in- 
dícios, evidências,  provas, 
testemunhos,  circunstân- 
cias, controvérsias  e  ques- 
tionamentos que  desmon- 
tariam a  versão  da  morte 
por  acidente  mantida  até 
os  dias  de  hoje. 

JK  teria  sido  morto  por 
ser  favorável  à  redemo- 
cratização,  ameaçando  o 
regime  militar.  "O  perito 
Alberto  Carlos  de  Minas 
encontrou  fragmentos  me- 
tálicos no  crânio  do  moto- 
rista de  Juscelino  Kubits- 
chek, Geraldo  Ribeiro,  o 
que  indica  que  ele  foi  víti- 
ma de  disparo  de  arma  de 
fogo  e,  por  isso,  perdeu  o 
controle  do  automóvel", 
afirma  o  presidente  da  co- 
missão, vereador  Gilberto 
Natalini  (PV-SP). 

O  Opala  onde  estava  JK 
saiu  de  um  hotel  fazenda, 


em  Resende  (RJ),  em  dire- 
ção a  São  Paulo.  Era  diri- 
gido por  Geraldo  Ribeiro, 
motorista  com  experiên- 
cia de  36  anos. 

A  comissão  sustenta 
que  o  veículo  em  que  o  ex- 
-presidente  viajava  ficou 
desgovernado  depois  que 
o  motorista  foi  atingido.  A 
versão  oficial  afirma  que 
ao  ser  fechado  por  um  ôni- 
bus,  o  motorista  entrou  na 
contramão  e  colidiu  com 
um  caminhão. 

As  três  perícias  pelas 
quais  o  caso  passou  foram 
inconclusivas  e  teriam  si- 
do usadas  para  mascarar  a 
real  causa  do  acidente.  O 
documento  de  29  páginas 
também  cita  desapareci- 
mento de  provas  e  mudan- 
ça de  versões  ao  longo  dos 
anos. 

Josias  Nunes,  motoris- 
ta do  ônibus  que  foi  ultra- 
passado pelo  Opala  desgo- 
vernado, foi  peça-chave 
das  investigação  ao  susten- 
tar que  recebeu  proposta 
de  propina  para  assumir  a 
culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  JK  será  enca- 
minhado à  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  ao  presidente 
do  Congresso,  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL)  e 
ao  presidente  da  Comissão 
Nacional  da  Verdade,  Pe- 
dro Dallari. 


MARCELO 
FREITAS 
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Opala  onde  estava  JK  ficou  totalmente  destruídoi  divulgação/memorial  jk 


1  Provas  1 

O  trabalho  apontou  90  pon- 
tos usados  que  embasam  a 
versão  de  assassinato 

Opala,  na  rodovia. 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33  passageiros 
do  ônibus  relatou  0  choque 
com  0  Opala. 

•   Motorista  de  JK. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  0  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  0  volante  e  a  porta 
do  Opala  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi  feita 
num  carro  com  motor  de 
número  7321818,  registrado 
como  sendo  de  outro 
veículo. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  0 
governo  militar  sabia  0 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

O  perito  Alberto  Carlos  de 
Minas  afirmou  ter  visto 
um  buraco  no  crânio  do 
motorista  de  JK  provocado 
por  um  projétil  de  arma 
de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

O  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheck  foi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  0 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  que  seria  0 
fragmento  metálico  dentro 
do  crânio  do  motorista. 

Código  penal  eleva  rigor  das  penas 
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Tempo  de  prisão  aumentará 

1  DIVULGAÇÃO/ AGÊNCIA  CNJ 

O  novo  código  penal  pro- 
mete ser  intolerante  com 
a  prática  de  corrupção.  O 
texto  final  apresentado 
ontem  na  Comissão  Espe- 
cial do  Senado,  com  base 
na  proposta  elaborada  por 
uma  comissão  de  Juristas, 
equipara  o  crime  a  homi- 
cídios, extorsão  e  estupro. 

Condenados  por  cor- 
rupção -  que  hoje  tem  di- 
reito a  mudar  de  regime 
após  cumprir  1/6  da  pena 
-  deverão  aguardar  mais 
tempo:  no  mínimo  1/4  do 
tempo  total  de  prisão. 

Metade  da  sentença  de- 
verá ser  cumprida  em  re- 
gime fechado.  A  proposta 
acaba  com  o  regime  aberto. 
O  restante  da  pena  deverá 


ser  cumprido  no  semiaber- 
to, que  obriga  o  condenado 
a  dormir  no  presídio.  "O  re- 
gime aberto  não  tem  razão 
de  ser  porque  nós  precisa- 
ríamos de  fiscalização  de 
agentes  policiais,  o  que  não 
temos",  explicou  o  senador 
Pedro  Taques  (PDT-MT),  re- 
lator da  matéria. 

As  mudanças  serão  vo- 
tadas na  próxima  sema- 
na e,  para  entrar  em  vigor, 
precisam  ser  aprovadas  pe- 
los plenários  da  Câmara  e 
do  Senado. 

Exemplos  do  mensalão 

Os  mensaleiros  foram  con- 
denados com  base  no  texto 
atual  do  Código  Penal,  que 
é  de  1940.  Caso  as  novas 


mudanças  estivessem  em 
vigor,  por  exemplo,  o  ex- 
-ministro  José  Dirceu,  con- 
denado a  10  anos  e  10  me- 
ses, cumpriria  5  anos  e  5 
meses  em  regime  fechado  e 
não  1  ano  e  9  meses  da  lei 
atual.  Em  vez  de  mudar  de 
regime  prisional  em  março 
de  2015  teria  que  aguardar 
até  abril  de  2018. 

Os  ex-deputados  José  Ge- 
noino  (PT-SP)  e  Roberto  Jef- 
ferson  (PTB-RJ)  também 
seriam  afetados.  Ambos  plei- 
teiam o  direito  de  cumprir  a 
pena  em  regime  domiciliar 
em  função  dos  problemas 
de  saúde.  Neste  caso,  prevê 
o  texto,  seriam  obrigados  a 
usar  tornozeleiras  eletrôni- 
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ECONOMIA  07 


teriam 


feito  reajustes  abusivos 


De  olho  neles.  Órgão  de  Proteção  e  Defesa  do  Consumidor  do  RS 
identificou  reajustes  de  até  10%  no  vaior  da  gasolina,  na  capitai 


Uma  força-tarefa  organiza- 
da pelo  Procon/RS  flagrou 
postos  de  combustíveis  que 
aproveitaram  o  aumento  do 
preço  da  gasolina  anunciado 
pelo  governo  para  aumentar 
ainda  mais  o  dos  seus  produ- 
tos. O  valor  indicado  pela  Pe- 
trobras  de  4%  chegou  a  10% 
em  alguns  estabelecimentos 
de  Porto  Alegre:  70%  dos  fis- 
calizados estavam  acima  do 
índice  indicado. 

Os  dados  coletados  fo- 
ram analisados  ao  longo  da 
última  semana  com  obje- 
tivo  de  verificar  aumentos 
abusivos.  Dos  40  postos  fis- 
calizados pelo  Órgão  de  Pro- 
teção e  Defesa  do  Consumi- 
dor, 28  foram  flagrados  com 
valores  irregulares,  entre 
R$  2,79  e  R$  2,99. 

As  revendas  de  combustí- 


4% 


foi  o  valor  do  reajuste 
anunciado  pela  Petrobras. 
Na  capital,  porém,  chegou 
a  10%  em  alguns  postos. 

veis  com  aumento  superior 
ao  repassado  pela  estatal  se- 
rão notificadas,  terão  prazo  de 
dez  dias  para  justificar  o  au- 
mento superior  ao  indicado  e 
poderão  sofrer  processos  ad- 
ministrativos. Na  última  vez 
em  que  foram  flagrados  prati- 
cando preços  abusivos,  os  pos- 
tos foram  multados  em  valo- 
res que  variaram  de  R$  15  a 
R$  30  mil. 

A  fiscalização  se  dividiu 
pelas  regiões  da  cidade.  Fo- 


ram encontrados  inclusive 
valores  acima  de  R$  3,  mas 
sem  ultrapassar  o  reajuste 
anunciado  pelo  governo. 

Direito  do  consumidor 

"Nós  tivemos  muita  caute- 
la, respeitando  a  liberdade 
de  mercado,  da  concorrência, 
mas  nós  entendemos  que  tem 
um  direito  maior  que  precisa 
ser  respeitado  que  é  o  direi- 
to do  consumidor.  Na  medi- 
da em  que  o  governo  anun- 
cia um  reajuste  de  4%  e  nós 
verificamos  reajustes  próxi- 
mos de  10%  não  tenho  dúvida 
que  aqui  tem  uma  falha",  des- 
tacou o  diretor  do  Procon/RS, 
Cristiano  Aquino. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Ao  longo  da  av.  Ipiranga,  valores  entre  R$  2,89  e  R$  2,99 1  gabrieladi  bella/metro 


PIB.  Estado 
cresce  acima 
da  média  do 
país  em  2013 

A  FEE  (Fundação  de  Econo- 
mia e  Estatística)  divulgou 
ontem  as  taxas  de  crescimen- 
to do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  do  Estado.  Conforme 
a  fundação,  o  Rio  Grande  do 
Sul  cresceu  3,6%  no  terceiro 
trimestre  de  2013,  na  compa- 
ração com  o  mesmo  trimes- 
tre anterior  e,  de  janeiro  a 
setembro,  o  PIB  obteve  cres- 
cimento de  6,6%,  comparado 
com  igual  período  de  2012. 

Conforme  o  economista 
Martinho  Lazzari,  da  FEE,  o 
Rio  Grande  do  Sul  continua 
crescendo  além  da  média  do 
país.  "Há  um  crescimento  de 
todos  os  setores,  não  só  da- 
queles envolvidos  com  a  recu- 
peração da  agricultura",  disse. 

O  estoque  de  crédito  no 
Estado  foi  de  18%,  enquanto 
o  nacional  é  de  16,5%,  expli- 
cou o  economista,  ressaltan- 
do que  o  aumento  de  crédito 
é  fruto  do  número  crescen- 
te de  emprego  de  carteira  as- 
sinada e  o  número  baixo  de 
inadimplência,  se  compara- 
do ao  do  Brasil.    METRO  P0A 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  Obama,  dos  EUA;  e  Raúl  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  e 
de  Cuba,  Raúl  Castro,  tro- 
caram um  aperto  de  mãos 
ontem  durante  a  cerimonia 
em  homenagem  ao  líder 
sul-africano  Nelson  Man- 
dela, deixando  de  lado  um 
conflito  que  dura  mais  de 
meio  século.  A  Casa  Bran- 
ca informou  que  o  encon- 
tro não  foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao  re- 


ceber o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  suporta- 
ram uma  forte  chuva  no  es- 
tádio Soccer  City,  em  Johan- 
nesburgo,  enquanto  cerca 
de  90  líderes  mundiais  ocu- 
pavam o  palanque. 


"A  luta  de 
Mandela 
transcendeu 
as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e 
inspirou  a  todos  nós." 

PRESIDENTE  DILMA  R0USSEFF 

A  multidão  vibrou  quan- 
do Obama  assumiu  seu  as- 
sento, num  forte  contraste 
com  a  vaia  ao  presidente  sul- 


"Muitos 
de  nós 
abraçamos 
o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba  " 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 

-africano,  Jacob  Zuma,  um  lí- 
der marcado  por  escândalos. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff,  um  dos  seis  che- 


fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  recri- 
minou líderes  que  demons- 
traram solidariedade  com  a 
luta  de  Mandela  ao  mesmo 
tempo  em  que  não  permi- 
tiam liberdade  em  seus  pró- 
prios países. 


K0PAN0  TLAPE/REUTERS 


CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY  IMAGES 


"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 
sistem apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba  e  os 
Estados  Unidos  estão  conge- 
ladas desde  logo  depois  da  Re- 
volução de  1959,  liderada  por 
Fidel  Castro,  irmão  de  Raúl. 
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PETER  UBERTACCI0 

"Foi  um  dos  melhores 
discursos  já  feitos  por  Obama" 


Na  celebração  à  memória 
de  Nelson  Mandela,  on- 
tem, Barack  Obama  vol- 
tou a  boa  forma  retórica, 
fazendo  um  discurso  que 
lembrou  o  orador  da  cam- 
panha eleitoral  de  2008. 
O  Metro  Jornal  falou  com 
Peter  Ubertaccio,  profes- 
sor de  Ciências  Políticas  no 
Stonehill  College,  sobre  o 
assunto. 

Como  avalia  o  discurso  de 
Obama?  Ele  está  de  volta  à 
velha  forma? 

Foi  um  de  seus  melhores 
discursos.  Quando  fala  so- 
bre luta  e  unidade  está  no 
seu  melhor.  Ele  é  o  melhor 


discursista  dos  EUA  nos  úl- 
timos anos,  e  é  comoven- 
te ver  um  presidente  negro 
em  um  evento  como  este, 
onde  é  capaz  de  lidar  com  a 
luta  pela  igualdade  racial. 

Como  se  compara  aos  seus 
recentes  discursos? 

Ele  é  muito  melhor  com 
grandes  narrativas.  Quan- 
do tem  que  falar  sobre  coi- 
sas comuns,  parece  indife- 
rente, até  frustrado.  E  com 
a  crescente  polarização  na 
política  dos  EUA,  fazer  um 
discurso  interno  é  mais  difí- 
cil. Não  dá  para  falar  sobre 
grandes  temas  como  no  ce- 
nário internacional.  ®  METRO 


Â  unidade  racial  pela  qual 
Madiba  lutou  vai  sobreviver? 


A  Operação  Vula  deve- 
ria começar  imediatamen- 
te após  a  morte  de  Nelson 
Mandela,  com  70  mil  mili- 
cianos negros  "transporta- 
dos para  o  centro  da  cidade 
de  Johannesburgo  dentro 
de  uma  hora"  para  atacar 
os  brancos. 

Esses  boatos  sensacio- 
nalistas têm  sido  frequen- 
tes em  sites  de  direita  afri- 
câners,  prevendo  genocídio 
contra  a  minoria  branca 
quando  Madiba  morresse. 
O  assassinato  de  cerca  de  3 
mil  agricultores  africâners 
desde  o  fim  do  apartheid 
alimentou  o  fogo. 

As    preocupações  são 


reais,  de  acordo  com  Kallie 
Kriel,  CEO  do  movimento 
africâner  de  direitos  civis 
Afriforum  .  "É  uma  pena 


que  as  pessoas  estejam  es- 
palhando o  medo  dessa  for- 
ma", disse  ele  ao  Metro 
Internacional.   "O  nosso 


verdadeiro  problema  é  que 
o  governo  do  ANC  (Con- 
gresso Nacional  Africano) 
deu  de  costas  para  os  ideais 
de  Mandela  de  reconheci- 
mento mútuo,  respeito  e 
compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça 
explicitada  por  Julius  Male- 
ma,  líder  populista  do  par- 
tido Economic  Freedom 
Fighters.  Eles  estão  bus- 
cando um  novo  acordo:  a 
independência. 

KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


PUCRS 


A  EXCELÊNCIA  DE  UMA  UNIVERSIDADE 
SE  CONSTRÓI  COM  UMA  GRADUAÇÃO 
E  UMA  PÓS-GRADUAÇÃO  FORTES. 


•  Melhor  Universidade  Privada  da  Região  Sul*,  pela  4a  vez  consecutiva. 

•  Entre  as  três  melhores  Universidades  Privadas  do  Brasil* 

•  17  Programas  de  Pós-Graduação  com  nível  de  excelência  nacional 
e  internacional  (conceitos  5, 6  e  7)**. 


"Conforme  índice  Geral  de  Cursos  que  avalia  graduação,  mestrado  e  doutorado,  divulgado  pelo  MEC  em  06/12/2013. 
'-Conforme  avaliação  trienal  2013  da  CAPES/MEC,  divulgada  em  10/12/2013. 


***** 


MARISTA  www.pucrs.br 
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Os  30  ativistas  do  Greenpeace  podem  se  beneficiar  com  anistia  i  d.s./reuters 


Rússia.  Putin  planeja 
anistiar  Pussy  Riot  e  os 
ativistas  do  Greenpeace 


Duas  integrantes  presas  da 
banda  punk  de  protesto 
Pussy  Riot  podem  ser  sol- 
tas e  30  pessoas  que  foram 
detidas  durante  um  protes- 
to do  Greenpeace  podem 
escapar  da  prisão  como 
parte  de  uma  anistia  pro- 
posta pelo  presidente  rus- 
so, Vladimir  Putin. 

Putin  planeja  a  anistia 
para  este  mês  para  marcar 
o  aniversário  de  adoção  da 
Constituição  russa  pós-co- 
munista,  em  1993. 

De  acordo  com  um  esbo- 
ço do  texto  disponível  na 
página  de  Internet  da  Câ- 
mara dos  Deputados,  pes- 
soas condenadas  por  van- 
dalismo serão  soltas  sob  a 
anistia.  Esta  é  a  acusação 
contra  as  integrantes  do 
Pussy  Riot  Nadezhda  To- 
lokonnikova  e  Maria  Al- 
yokhina,  que  cumprem  pe- 
na de  dois  anos  de  prisão 
devido  ao  protesto  que  rea- 
lizaram contra  Putin  den- 


tro de  uma  catedral. 

A  advogada  de  Tolokon- 
nikova,  Irina  Khrunova, 
acredita  que  sua  cliente  -- 
que  deveria  sair  em  mar- 
ço --  será  solta  até  Io  de 
janeiro.  "Caso  as  autorida- 
des prisionais  atrasarem  is- 
so, vamos  tomar  medidas", 
disse  ela. 

Trinta  pessoas  presas 
após  um  protesto  do  Green- 
peace em  uma  plataforma 
de  petróleo  no  Ártico,  em 
setembro,  também  são  acu- 
sadas de  vandalismo,  pelo 
que  podem  ser  condenadas 
a  até  sete  anos  de  prisão. 
Todas  as  30,  incluindo  uma 
brasileira,  foram  soltas  sob 
fiança  mas  ainda  aguardam 
julgamento. 

Mikhail  Fedotov,  che- 
fe do  conselho  sobre  direi- 
tos humanos  do  Kremlin, 
acredita  que  os  detidos  pe- 
lo protesto  do  Greenpeace 
também  são  elegíveis  para 
a  anistia.  ®  metro 


Dono  de  empresa  de 
próteses  é  condenado 

França.  Justiça  de  Marselha  condena  o  empresário  a  4  anos  de  prisão  e  pagamento  de 
75  mil  euros  de  multa  por  usar  silicone  de  baixa  qualidade  em  produtos  para  implantes 


Jean-Claude  Mas  foi  condenado  na  França  1  jean -paul  pelissier/reuters 


O  fundador  de  uma  em- 
presa de  próteses  de  silico- 
ne para  os  seios  foi  conde- 
nado ontem  a  quatro  anos 
de  prisão  por  uma  corte  de 
Marselha,  na  França,  por 
ter  escondido  a  baixa  qua- 
lidade do  silicone  usado 
em  implantes  vendidos  pa- 
ra 300  mil  mulheres  ao  re- 
dor do  mundo. 

A  sentença  contra  Jean- 
-Claude  Mas,  de  74  anos,  fun- 
dador e  diretor  da  PIP  (Poly 
Implante  Prothese),  é  o  des- 
fecho de  um  escândalo  que 
causou  pânico  ao  redor  do 
mundo  em  2011,  depois  que 
a  França  recomendou  às  mu- 
lheres com  os  implantes  que 
o  removessem  devido  a  uma 
alta  taxa  de  ruptura. 

O  tribunal  condenou  ou- 
tros quatro  acusados  neste 
julgamento  por  fraude,  to- 


dos ex-diretores  da  empresa, 
a  penas  entre  18  meses  de 
prisão  e  três  anos,  em  parte 
condicionais. 

Jean-Claude  Mas,  de  74 
anos,  permaneceu  impassí- 
vel no  anúncio  do  veredicto. 
Também  foi  condenado  a  pa- 
gar 75  mil  euros  de  multa  e  a 
uma  proibição  definitiva  de 
atuar  no  setor  médico  e  de 
dirigir  empresas. 

Seu  advogado,  Yves  Had- 
dad, anunciou  imediatamen- 
te que  apelará  da  sentença, 
segundo  a  agência  AFP.  "Es- 
tou decepcionado,  mas  não 
surpreso",  disse,  consideran- 
do que  "desde  o  início  o  ca- 
so PIP  foi  o  'caso  Mas'".  "Não 
fomos  ouvidos,  a  pressão  era 
muito  forte",  acrescentou. 
Uma  das  vítimas  declarou 
que  a  sentença  "tira  um  pe- 
so de  seus  ombros".  ©  metro 


Uruguai  para  por  maconha 


O  Uruguai  deve  entrar  pa- 
ra a  história  como  o  pri- 
meiro país  a  regulamentar 
o  cultivo  e  distribuição  da 
maconha,  uma  medida  po- 
lémica destinada  a  comba- 
ter o  narcotráfico  no  país 
sul-americano. 

A  proposta  do  presiden- 
te José  Mujica,  um  ex-guer- 
rilheiro  de  esquerda  de  78 
anos,  foi  colocada  em  vota- 
ção ontem  no  Senado  que 
entrou  pela  tarde  e  avan- 
çou pela  noite.  O  debate  en- 
tre situação  e  oposição  foi 
acalorado.  E  do  lado  de  fora 
do  Congresso  manifestan- 


tes pró  e  contra  a  lei  se  reu- 
niram em  uma  festa  onde  o 
verde  prevaleceu. 

A  Junta  Nacional  de  Dro- 
gas prevê  a  comercialização 
no  Uruguai  de  quatro  ou 
cinco  variedades  da  erva  ao 
preço  de  1  dólar  por  grama. 
Não  será  permitida  a  venda 
a  estrangeiros. 

O  consumo  de  maconha 
já  é  legal  no  Uruguai.  Cer- 
ca de  18.700  cidadãos  o  fa- 
zem diariamente,  e  184  mil 
declararam  ter  fumado  pe- 
lo menos  uma  vez  no  últi- 
mo ano,  segundo  estatísti- 
cas oficiais.  ©  METRO 


Manifesto.  Escritores 
pedem  fim  de  espionagem 


Mais  de  560  escritores  de 
81  países,  cinco  deles  ga- 
nhadores do  Prémio  No- 
bel da  Literatura,  conde- 
naram a  espionagem  em 
massa  na  internet  e  pedi- 
ram à  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  a  ado- 
ção de  uma  convenção  so- 
bre o  tema  em  um  mani- 
festo publicado  ontem. 

O  texto  é  subscrito,  en- 
tre outros,  pelos  ganhado- 


res do  Nobel  Orhan  Pamuk, 
J.M.  Coetzee,  Elfriede  Jeli- 
nek,  Gunter  Grass  e  Tho- 
mas Transtroemer.  Um- 
berto Eco,  Don  DeLillo, 
Richard  Ford,  David  Gross- 
man  e  José  Eduardo  Agualu- 
sa  são  outros  dos  escritores 
que  assinam  o  manifesto. 
Oito  brasileiros  assinam  o 
documento,  entre  os  quais 
Marçal  Aquino  e  João  Ubal- 
do Ribeiro.  €>  metro 


Greve  na  Argentina  se  alastra 

Depois  dos  episódios  de  Córdoba,  a  greve  de  policiais  se 
alastrou  para  outras  regiões,  obrigando  lojistas  a  se  armarem 
contra  saques.  0  número  de  mortos  chega  a  dez.  1  sola./reuters 


Mercosul.  Paraguai 
aprova  adesão  da  Venezuela 


O  Senado  paraguaio  apro- 
vou ontem  a  adesão  da  Ve- 
nezuela ao  Mercosul,  o  que 
abre  caminho  para  que  o 
país  volte  com  plenos  direi- 
tos ao  bloco  regional  do  qual 
foi  suspenso  no  ano  passado. 

O  Paraguai  não  participa 
das  reuniões  do  bloco  adua- 
neiro, embora  a  sanção  te- 
nha sido  retirada  em  agos- 
to, quando  o  conservador 
Horácio  Cartes  assumiu  a 


presidência  do  país. 

Cartes  não  aceitou  reinte- 
grar o  país  plenamente  até 
que  se  resolva  o  que  chamou 
de  "problema  jurídico"  cau- 
sado pelo  ingresso  da  Vene- 
zuela sem  a  aprovação  do 
Congresso  paraguaio. 

A  aprovação,  que  deve  ser 
ratificada  pela  Câmara  dos 
Deputados,  era  dada  como 
certa  desde  a  semana  passa- 
da. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Apps 


Os  cursos  acompanham  a 
explosão  dos  aplicativos 
para  celular  e  dispositivos 
móveis.  O  mercado 
mundial  está  em  franca 
expansão  e  continuará 
assim  por  alguns  anos. 


Pós-graduação 

do  futuro, 

só  que  hoje! 


Especialização.  Na  rabeira  do  mercado, 
universidades  investem  cada  vez  mais  em  cursos 
sobre  as  mídias  sociais  e  o  universo  digitai 


Presença  on-line.  Esse  é  o  ce- 
nário estratégico  que  vemos 
se  consolidando  no  atual  mer- 
cado de  trabalho.  Ávidas  por 
ganhar  o  público  que  se  ex- 
pressa nas  mídias  sociais,  as 
empresas  correm  atrás  de  co- 
nhecedores capacitados  em  li- 
dar com  esse  processo.  E  cabe 
às  salas  de  aula  de  ensino  su- 
perior oferecer  formação  es- 
pecializada a  quem  quer  se 
aventurar,  e  se  dar  bem,  no 
veloz  mundo  da  internet. 

Em  geral,  quem  procura 
por  cursos  que  focam  as  re- 
des de  relacionamento  e  as 
mídias  digitais  são  profissio- 
nais de  comunicação,  mar- 
keting e  administração,  mas 
qualquer  pessoa  pode  fazer. 

Primeira  escola  brasileira 


a  desenvolver  um  MBA  vol- 
tado para  as  redes,  o  Centro 
Universitário  Una,  em  Belo 
Horizonte,  disponibiliza  o 
curso  Comunicação  Digital 
e  Mídias  Sociais  desde  2010. 
"Nosso  objetivo  é  fazer  com 
que  os  alunos  entendam  a 
importância  das  redes  e  te- 
nham um  conhecimento 
amplo  em  empreendedoris- 
mo,  planejamento  e  núme- 
ros, pois  trabalhar  com  web 
também  é  saber  sobre  mo- 
nitoramento  e  métricas  di- 
gitais", diz  Fernando  Leroy, 
coordenador  do  curso. 

Com  o  estreitamento  do 
diálogo  entre  consumidor  e 
marca,  proporcionado  pelo 
contato  imediato  e  dinâmi- 
co dentro  das  redes  sociais,  o 


mercado  começa  a  descobrir 
que  caminhos  deve  seguir  e 
tende  a  criar  cada  vez  mais 
espaço  para  atuantes  nessa 
área.  Mas  ainda  falta  mão  de 
obra  qualificada.  "A  demanda 
é  alta,  mas  somos  insuficien- 
tes, por  isso  é  um  grande  dife- 
rencial quem  busca  aprender 
mais  e  se  especializar",  alerta 
o  professor  da  Una. 

Mais  que  posts  e  tweets 

O  IERGS  (Instituto  Educacio- 
nal do  Rio  Grande  do  Sul),  em 
Porto  Alegre,  iniciou  o  curso 
de  MBA  em  Marketing  Digital 
e  Mídias  Sociais  em  2011,  em 
busca  de  alunos  interessados 
em  aprender  tanto  como  di- 
vulgar e  comercializar  produ- 
tos na  web,  como  desenvolver 


novos  negócios  e  melhorar  a 
teia  de  relacionamentos.  "Ca- 
da vez  mais  as  empresas  per- 
cebem a  importância  do  con- 
sumidor nas  redes  e  passam  a 
buscar  aqueles  profissionais 
que  sabem  lidar  com  essas 
ferramentas",  conta  Gilson  Fi- 
lho, professor  do  curso  desen- 
volvido pela  IERGS. 

O  curso  de  pós-gradua- 
ção Gestão  da  Comunicação 
em  Mídias  Digitais  é  ofereci- 
do pelo  Senac/SP  desde  2010 
e  foi  criado  com  o  objetivo  de 
preparar  os  profissionais  para 
uma  visão  estratégica  de  aná- 
lise e  gerenciamento  de  pro- 
jetos  on-line.  "Damos  ao  alu- 
no o  entendimento  sistémico 
e  conceituai  sobre  todo  o  pro- 
cesso que  envolve  a  comuni- 


cação em  um  ambiente  digi- 
tal para  que  eles  saibam  como 
transformar  os  conceitos  em 
ações  táticas",  diz  Luana  Ber- 
tinelli  Moraes,  coordenadora 
da  área  de  comunicação  so- 
cial do  Senac/SP. 

"Essa  é  a  hora  de  formar 
profissionais  de  diversas 
áreas  para  utilizar  a  comu- 
nicação, a  gestão  e  o  mar- 
keting através  das  mídias", 
orienta  o  professor  Carlos 
S.  Lacerda,  da  Universida- 
de Estácio  de  Sá,  no  Rio  de 
Janeiro,  que  ministra  a  pós 
Comunicação  e  Marketing 
em  Mídias  Digitais. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Eu  aprovo 


"Além  de  ser  importante  para  a  área  que 
atuo,  decidi  cursar  essa  pós  porque  acho 
que  não  há  planejamento  eficaz  sem  co- 
nhecimento técnico  sólido  e  sem  enten- 
der as  ferramentas". 

GUSTAVO  FRANCO  DE  OLIVEIRA,  24  ANOS,  PLANEJADOR 
CRIATIVO  E  ALUNO  D0  CURSO  D0  SENAC/SP 


"Atuo  em  comunicação  digital  desde  2007  e 
essa  sempre  foi  minha  paixão.  Com  o  MBA, 
ganhei  um  novo  olhar.  Para  mim,  não  basta 
saber  usar  uma  rede  social;  é  preciso  traba- 
lhar de  maneira  estratégica". 

CAMILA  CAP0NE,  31  ANOS,  CONSULTORA  DE  MÍDIAS  SOCIAIS 
E  COMUNICAÇÃO  DIGITAL,  FORMADA  PELO  MBA  DA  UNA 


"Nos  últimos  dois  anos,  observei  a  necessi- 
dade do  mercado  e  concentrei  o  meu  negó- 
rio  em  mídias  sociais,  por  isso  também  resol- 
vi fazer  pós.  Quem  escolhe  essa  área,  precisa 
seguir  a  demanda". 

PRISCILA  RIBEIRO  DOS  SANTOS,  31  ANOS,  EMPRESÁRIA 
DE  MARKETING  DIGITAL  E  ALUNA  D0  IERGS 
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Hugh  Laurie 


Shows 
no  Brasil 

O  ator  e  músico  vem  ao 
Brasil  no  ano  que  vem  para 
apresentar  músicas  de  seus 

dois  discos.  A  turnê  abre 
no  dia  20  de  março,  no  Rio, 

e  encerra  dia  29,  em  São 

Paulo,  no  Citibank  Hall.  A 
pré-venda  para  clientes  Citi, 
Credicard  e  Diners  começa 
hoje  e  vai  até  dia  17.  No  dia 

18  ela  abre  para  o  público 
em  geral.  Os  ingressos 
variam  de 

R$  200  a  R$  450  e  podem 

ser  comprados  através  do 
site  ticketsforfun.com.br  ou 
do  telefone  4003-5588. 
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Dave  Matthews  faz 
mistura  de  estilos 

Música.  Banda  da  Virgínia  se  apresenta  hoje  no  Pepsi  on  Stage.  O  espetácuio  faz  parte 
da  turnê  de  divulgação  do  disco  'Away  from  the  Worid;.  Abertura  será  da  S.O.J.A. 


Na  sequência  do  festival 
Summer  Break,  realizado 
no  final  de  semana  em  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  os 
norte-americanos  da  Dave 
Matthews  Band  chegam  ho- 
je a  Porto  Alegre. 

O  show  no  Pepsi  on  Sta- 
ge repete  a  dobradinha 
vista  no  centro  do  país, 
que  "colou"  os  regueiros 
da  S.O.J.A.  nos  shows  su- 
per elogiados  dos  america- 
nos. Em  solo  gaúcho,  ain- 
da haverá  a  apresentação 
de  abertura  de  Gabriel  Le- 
van,  um  dos  finalistas  do 
programa  The  Voice  do  ano 
passado. 

Com  duas  décadas  de 
carreira,  a  banda  lidera- 
da pelo  carismático  Da- 
ve Matthews  segue  com  a 
turnê  de  divulgação  do  seu 
disco  mais  recente,  "Away 
From  The  World",  que  con- 
firma a  sempre  bem  rece- 
bida mistura  de  jazz,  soul, 
rock  e  blues. 

Além  das  novas  músi- 
cas, a  banda  varia  o  reper- 
tório repassando  todas  as 
fases  da  sua  trajetória,  com 
canções  como  "Jimi  Thing", 
do  álbum  de  estreia  "Under 
the  Table  and  Dreaming" 
(1994),  e  "Tripping  Billies" 


Pra  ver 


No  Pepsi  on  Stage  (av.  Se- 
vero Dullius,  1.995) 
Abertura  às  i8hi5,  com  o 
gaúcho  Gabriel  Levan 
A  partir  das  20h,  show  de 
reggae  da  S.O.J.A. 
Às  2ih,  Dave  Matthews 
Band 

Ingressos  de  R$  75  a  R$  370 
Vendas  pelo  tel.:  4003- 
5588,  Multisom  Andradas  e 
www.ticketforfun.com.br 


(de  "Crash",  1996),  até  "So 
Much  to  Say",  a  canção  que 
recebeu  o  Grammy  de  Me- 
lhor Performance  Rock  em 
1997.  As  atuações  do  vo- 
calista, aliás,  são  um  dos 
grandes  trunfos  da  banda, 
uma  das  que  mais  vendeu 
na  história  do  pop  mundial 
-  algo  como  37  milhões  de 
cópias  e  18  milhões  de  in- 
gressos para  shows. 

No  palco,  Dave  Matthews 
tem  a  companhia  de  Cár- 
ter Beauford  (bateria),  Jeff 
Coffin  (sax),  Stefan  Lessard 
(baixo),  Dave  Matthews  (vo- 
cal, guitarra),  Tim  Reynolds 
(guitarra),  Rashawn  Ross 
(trompete)  e  Boyd  Tinsley 

(Violino).  ®  METRO  POA 


I  BRUNO  TRINDADE/DIVULGAÇÃO 


Dave  Matthews  Band  toca  hoje  em  Porto  Alegre  1  danny  clinch/divulgação 


Show.  Nando 
Reis  traz  CD 
e  DVD  ao  vivo 


Nando  Reis  volta  hoje  e 
amanhã  a  Porto  Alegre  pa- 
ra apresentar  o  show  do 
seu  novo  CD  e  DVD  ao  vi- 
vo, "Sei  Como  Foi  em  BH". 

O  repertório  repassa 
as  canções  mais  recentes, 
do  disco  "Sei",  e  a  coleção 
de  hits  do  compositor,  co- 
mo "Sou  Dela",  "Família", 
"Marvin",  "Ali  Star",  além 
de  outros  sucessos  do  ex- 
-Titã.  A  banda  Os  Infernais 
segue  em  cena:  Walter 
Villaça  (guitarra),  Felipe 
Cambraia  (baixo),  Alex  Ve- 
ley  (teclados),  Diogo  Ga- 
meiro (bateria),  Gil  Miran- 
da e  Hannah  Lima  (vocais). 

Os  shows  serão  no  Opi- 
nião (r.  José  do  Patrocínio, 
834),  sempre  às  22h30.  In- 
gressos a  R$  70  e  R$  80,  à  ven- 
da na  Multisom  e  no  local. 


Mónica  em  novas  canções 


Depois  de  felizes  incursões 
pelo  samba,  Mónica  To- 
masi volta  às  origens  em 
"Intermitente". 

O  quinto  CD  da  gaúcha 
tem  um  acento  mais  pop, 
com  a  maioria  das  composi- 
ções assinadas  pela  própria 
cantora.  Também  há  par- 
cerias com  Bebeto  Alves, 
Mareio  Celli  e  Caio  Marti- 
nez, além  de  uma  canção 
meio  regueira  de  Nelson 
Coelho  de  Castro. 

Mónica  lança  "Inter- 
mitente" hoje,  num  show 
que  começa  às  2  lh,  no  Tea- 
tro Renascença  (av.  Erico 
Veríssimo,  307).  A  cantora 
(violão,  ukelele  e  cavaco) 
divide  o  palco  com  Marce- 
lo Corsetti  (guitarra),  Má- 
rio Carvalho  (baixo),  Luke 
Faro  (bateria),  com  as  par- 
ticipação especial  de  Bebe- 
to Alves.  R$  30. 

©  METRO  POA 


No  palco.  Os  Cartolas 
mostram  rock  e  reflexão 


A  banda  Cartolas  fecha  o  ano 
com  um  novo  disco.  Terceiro 
registro  dos  guris  que  tocam 
juntos  desde  2005,  "Apavo- 
rando o  Flahdance"  valoriza 
o  tom  roqueiro  e  reflexivo  do 
grupo,  que  fala  do  cotidiano 
e  da  vida  sob  as  influências 
sonoras  de  várias  épocas. 

Os  músicos  Luciano  Preza 
(voz),  Christiano  Todt  (gui- 


tarra), Dé  Silveira  (guitarra 
e  voz),  Pedro  Petracco  (bate- 
ria) e  Pedro  Wortmann  (bai- 
xo) fazem  o  show  de  lança- 
mento do  novo  disco  hoje,  a 
partir  das  22h,  no  Beco  203 
(av.  Independência,  936).  In- 
gressos no  local  a  R$  30.  O 
disco  está  disponível  no  no 
http://migre.me/gQQpC 
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CULTURA  13 


CHLOÈ  GRACE  MORETZ 


Para  a  estreia  de  'Carrie,  a  Estranha'  jovens  de  sua  própria  idade  podem  ser  bem  assustadores. 
Remake  do  clássico  inspirado  na  obra  de  Stephen  King  está  em  cartaz  nos  cinemas 

'NÃO  GOSTO  DE  ADOLESCENTES' 


Chloé  Grace  Moretz,  16 
anos,  cavou  um  espaço  ba- 
cana em  Hollywood  como 
atriz  mirim  capaz  de  lidar 
com  temas  bem  adultos  - 
caso  das  atuações  em  "A  In- 
venção de  Hugo  Cabret"  e 
"Sombras  da  Noite".  Mas  to- 
do mundo  cresce  algum  dia. 
Ela  faz  essa  transição  com 
"Carrie,  a  Estranha",  rema- 
ke do  clássico  de  1976  diri- 
gido por  Brian  de  Palma  no 
qual  assume  a  pele  da  cole- 
gial meio  "perdedora"  que, 
após  sofrer  um  bullying  in- 
tenso, vinga-se  com  seus  po- 
deres telecinéticos. 

Essa  talvez  é  sua  persona- 
gem mais  quieta,  não? 

E  a  mais  vulnerável,  te- 
nho certeza.  Ela  é  o  oposto 
de  quem  sou  na  vida  real, 
mas,  ao  mesmo  tempo,  é 


meio  próxima  do  meu  eu 
interior,  já  que  eu  também 
sou  completamente  ingé- 
nua em  comparação  com 
minhas  amigas. 

Por  que  você  acha  que  man- 
teve esse  nível  de  ingenui- 
dade em  relação  às  amigas? 

Porque  realmente  tive  uma 
vida  mais  ingénua  e  porque 
elas  lidam  com  meninos  e 
coisas  do  tipo.  Logo,  preci- 
sa aprender  rápido  e  ir  em 
frente  rápido.  Já  no  meu  ca- 
so, bem,  eu  estudo  em  ca- 
sa desde  os  nove  anos,  logo 
não  tenho  interagido  com 
tantos  adolescentes. 

Então  você  teve  sorte... 

Também  acho.  Não  gosto 
de  adolescentes.  Eles  são 
realmente  amedrontado- 
res.  Grupos  deles,  então... 


Eles  são  imprevisíveis  por- 
que são  apenas  estúpidos. 
Não  sabem  o  que  estão  fa- 
zendo e  saem  por  aí  come- 
tendo erros  bobos.  Depois 
vêm  dizer:  "Oh,  eu  não  que- 
ria fazer  isso.  Estou  arre- 
pendido". Simplesmente 
não  entendo  isso.  Eu  nun- 
ca me  arrependi  de  nada  na 
minha  vida  porque  todas  as 
decisões  que  tomei  foram 
conscientes.  Sim,  cheguei  a 
fazer  besteiras,  mas  nunca 
me  arrependi  de  nada. 

Você  construiu  um  nome  ao 
atuar  em  filmes  mais  ma- 
duros. Agora  está  passando 
por  uma  fase  de  transição? 

Acho  que  a  transição  diz  res- 
peito à  idade,  à  aparência  e 
ao  modo  de  falar.  Eu  quero 
viver  personagens  adultos, 
mas  não  vou  fazer  o  que  ga- 


rotas de  20  anos  fazem,  in- 
vestindo em  sexualição  e  to- 
do esse  tipo  de  coisa. 

Você  interpreta  adoles- 
centes mais  velhas  que 
você,  enquanto  há  vá- 
rias atrizes  de  25  vivendo 
adolescentes. 
Não  entendo  isso.  Aos  25, 
a  última  coisa  que  gosta- 
ria seria  voltar  atrás  porque 
trabalhei  muito  para  che- 
gar naquele  determinado 
ponto.  Sei  que  o  mercado 
entre  20  e  25  anos  está  bas- 
tante complicado.  Tem  Jen- 
nifer  Lawrence,  Mia  Wasi- 
kowska...  São  tantas  atrizes 
brilhantes  que  você  precisa 
achar  um  nicho. 

E  qual  seria  o  seu  nicho? 

Acho  que  é  o  do  realismo 
e  da  honestidade.  <D  metro 


Açorianos  1 


Açorianos  2 


Concerto 


Cinema 


Showi 


Show  2 


Prémios  para  o 
teatro  na  sexta 

A  festa  de  entrega  dos 
Prémios  Açorianos  e  Ti- 
bicuera  será  nesta  sexta- 
-feira,  às  2 Oh,  no  Teatro 
Renascença  (av.  Erico  Ve- 
ríssimo, 307).  A  noite  te- 
rá performances  artís- 
ticas de  Yanto  Laitano, 
Nani  Medeiros,  Nei  Lis- 
boa e  Elisa  Meneghetti. 
Grátis.  ©  METRO 


Prémios  para  a 
dança  na  terça 

A  segunda  edição  do  Pré- 
mio Açorianos  de  Dança 
será  realizada  nesta  ter- 
ça-feira,  às  2 Oh,  no  Tea- 
tro Renascença  (av.  Eri- 
co Veríssimo,  307).  Além 
dos  destaques  em  20  ca- 
tegorias, haverá  home- 
nagem aos  60  anos  de 
carreira  do  bailarino 
Rony  Leal.  ®  metro 


Dois  encontros 
com  Milton 

Milton  Nascimento  volta 
em  dose  dupla  neste  fi- 
nal de  semana.  No  sába- 
do, ele  apresenta  o  show 
"Uma  Travessia"  no  Tea- 
tro do  Bourbon  Country; 
no  domingo,  canta  com 
a  Orquestra  da  PUCRS  no 
parque  Moinhos  de  Ven- 
to, no  tradicional  con- 
certo de  Natal.  ®  metro 


Festival  de  Verão 
começa  na  sexta 

O  filme  "Eles  Voltam", 
de  Marcelo  Lordello,  se- 
rá apresentado  hoje  em 
sessão  de  imprensa,  para 
anúncio  da  9a  edição  do 
Festival  de  Verão.  A  pro- 
gramação de  filmes  iné- 
ditos começa  nesta  sex- 
ta, com  sessões  na  Sala 
Paulo  Amorim  e  Institu- 
to NT.  ®  METRO 


Música  no  Jardim 
com  instrumental 

O  acordeonista  Gabriel 
Gonzalez  e  banda  apre- 
sentam espetáculo  ins- 
trumental, baseado  no 
CD  "Sobre  Nós".  Os  mú- 
sicos transitam  por  rit- 
mos diversos,  indo  do 
xote  ao  jazz.  Às  18h30, 
no  Jardim  Lutzenberger 
da  CCM(i(r.  dos  Andra- 
das,  736).  Grátis.  ©  metro 


Bebeto  Alves  no 
Sarau  do  Solar 

O  compositor  Bebeto  Al- 
ves e  o  grupo  Los  Black- 
bagualnegovéio  encer- 
ram a  temporada  2013 
do  projeto  Sarau  no  So- 
lar com  o  show  "Milon- 
garia".  A  apresentação 
será  amanhã,  às  19h,  no 
Jardim  do  Solar  dos  Câ- 
mara (r.  Duque  de  Ca- 
xias, 968).  Grátis.  ©  metro 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATEStà)  METROJORNALCOM.BR 


O  VINHO  DA  COPA 

Houve  grande  expectativa  para  o  sorteio  dos  grupos  da 
Copa  do  Mundo.  Seguida  de  análises  de  quais  Estados 
tiveram  mais  ou  menos  vantagem  com  os  jogos  da  fa- 
se inicial.  Deixando  de  lado  as  discussões  específicas 
sobre  o  futebol,  alguns  segmentos  assistiram  à  cerimo- 
nia de  outro  ângulo.  É  o  caso  dos  produtores  de  uva 
e  vinho  do  Rio  Grande  do  Sul.  Afinal,  o  vinho  da  Co- 
pa é  gaúcho  e  foi  escolhido  com  antecedência.  A  viní- 
cola boutique  Lídio  Carraro,  do  Vale  dos  Vinhedos,  ser- 
viu, na  Costa  do  Sauípe,  o  vinho  oficial  da  competição. 
O  Faces,  licenciado  pela  Fifa,  está  sendo  produzido  nas 
versões  tinto  e  branco.  O  tinto  reúne  11  variedades  de 
uvas,  numa  alusão  a  um  time  de  futebol.  Em  um  único 
produto  estão  as  variedades  Merlot,  Cabernet  Sauvig- 
non,  Pinot  Noir,  Tempranillo,  Touriga  Nacional,  Terol- 
dego,  Tannat,  Nebbiolo,  Ancellota,  Alicante  e  Malbec. 
Para  o  Faces  branco,  foram  escolhidas  a  Moscato,  Char- 
donnay  e  Riesling  Itálico.  O  resultado  é  um  vinho  jo- 
vem e  frutado,  totalmente  adequado  ao  espírito  da  Co- 
pa do  Mundo.  A  produção  para  o  evento  será  de  600 
mil  garrafas.  O  preço  médio  unitário  é  de  R$  39,80. 

Apenas  uma  vinícola  foi  escolhida  para  produzir 
o  Vinho  da  Copa,  mas  todo  o  setor  vitivinícola  gaú- 
cho estará  na  vitrine. 

A  viticultura  brasileira  ocupa  mais  de  80  mil  hec- 
tares, com  vinhedos  desde  o  extremo  sul  até  regiões 
próximas  à  Linha  do  Equador.  As  mais  destacadas 
são  o  Rio  Grande  do  Sul  e  o  Vale  do  São  Francisco, 
principalmente  Petrolina,  em  Pernambuco,  e  Juazei- 
ro, na  Bahia. 

As  vinícolas  gaúchas  respondem  por  90%  da  produ- 
ção brasileira  de  vinhos.  Temos  aqui  condições  ade- 
quadas de  solo  e  clima  e  forte  influência  da  coloniza- 
ção europeia  que  trouxe  o  hábito  de  produzir  vinhos  e 
iniciou  o  plantio  dos  primeiros  parreirais.  A  região  da 
Serra  Gaúcha  se  apresenta  como  a  maior  produtora  no 
Estado,  mas  a  Campanha  e  Fronteira  Oeste  vem  cres- 
cendo no  cenário  produtivo,  especialmente  com  uvas 
finas  para  vinhos  de  alta  qualidade. 

Cresce  também  o  conceito  de  vinícolas  boutique, 
com  produção  menor  e  mais  qualificada.  Hoje,  vemos 
uma  mudança  nos  campos  gaúchos.  As  videiras  avan- 
çam em  tradicionais  propriedades  onde  antes  tínhamos 
pecuária  e  agricultura  extensiva.  Os  parreirais  agregam 
também  a  possibilidade  de  transformar  as  áreas  em  es- 
paços de  turismo  rural  e  fonte  extra  de  renda  para  o 
produtor.  Hoje,  podemos  encontrar  boas  grifes  de  vi- 
nhos em  diferentes  regiões  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Somos  privilegiados  pelo  clima  e  empreendedoris- 
mo  de  nossos  produtores  e  os  turistas  que  aqui  vierem 
para  a  Copa  poderão  desfrutar  deste  privilégio. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 
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FjOgOS 

e  exercícios 

para  você  se 
cm  br  ar  de  tudo 


Leitor  fala 


Bikes  nas  estradas 

A  maior  parte  dos  ciclistas  urbanos 
também  utiliza  a  bicicleta  para  dis- 
tância maiores,  por  exemplo,  até 
a  praia.  Durante  muito  tempo  uti- 
lizei a  ERS-040  para  ir  até  o  litoral 
norte.  Ao  longo  dos  anos,  a  falta  de 
manutenção  na  via  fez  com  que  o 
acostamento  desaparecesse.  Minha 
alternativa  era  utilizar  a  ERS-030, 
todavia  nunca  existiu  acostamento. 
Ambas  estradas  nos  obrigam  a  rodar 
em  cima  da  faixa.  Isso  é  de  sumo  ris- 
co. Experimentei  utilizar  a  BR-290, 
que  apesar  de  proibido,  é  o  local 
mais  seguro  que  eu  andei  até  hoje. 
A  freeway  possui  um  largo  acosta- 
mento. Os  veículos  (caminhões  e 
ônibus)  passam  a  mais  de  dois  me- 
tros de  distância  de  mim.  Já  que  bi- 
cicleta é  um  veículo,  segundo  o  có- 
digo brasileiro  de  trânsito,  peço  que 
a  Polícia  Rodoviária  Federal  libere 
a  utilização  dessa  via,  cobrando-nos 
todos  os  equipamentos  de  seguran- 
ça. Falo  em  nome  de  toda  a  comuni- 
dade ciclística. 

DIEGO  HERNANDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Metro  pergunta 


Você  acredita  na 
versão  da  Comissão 
da  Verdade  de  SP  de 
que  JK  foi  assassinado 
pelo  regime  militar  em 
1976? 


(atomaszimmer 

Claro  que  não!  Esta  comissão  é  uma 
piada,  só  julga  um  lado  da  história  e 
poupa  os  terroristas,  que  hoje  estão 
milionários! 

@ud. saraiva 

Nããããoooooo  

@FabioeMaicon 

Confio  plenamente.  A  gente  sempre 
suspeitou  de  assassinato,  apenas 
estamos  tendo  a  confirmação. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Mestrelc 

1  guia 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
yyfy  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Que  fria 


Adiado 

A  forte  nevasca  que  caiu 

em  Istambul,  ontem, 
paralisou  a  partida  entre 

Galatasaray,  de  Dorga, 
e  Juventus,  na  última 
rodada  da  fase  de  grupos 

da  Liga  dos  Campeões. 
O  jogo  foi  interrompido 

aos  30  minutos  e  terá 

prosseguimento  hoje. 

Quem  vencer  avança  de 
fase.  Bayer  Leverkusen  e 
Olympiacos  conseguiram 
suas  classificações  ontem. 


INEMARH 


C  HAII  QUt  CIMIHA  f  CIMl+LMIh.. 


Sul-Americana.  Ponte 
faz  o  maior  jogo  de  sua 
história  centenária 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


LUIS  CESAR 
SOUTO  DE  MOURA 

"É  preciso  verificar  aqueles  que  não 
agregam  valor  e  exclui-los" 


Hoje,  no  estádio  "La  Forta- 
leza", em  Lanús,  às  21h50, 
a  Ponte  Preta  tem  a  mis- 
são de  quitar  uma  dívida 
com  a  torcida:  conquistar 
um  título  de  expressão,  da 
Copa  Sul-Americana,  após 
113  anos  de  história.  Co- 
mo o  primeiro  jogo,  em 
São  Paulo,  acabou  em  1  a 
1,  qualquer  um  dos  times 
só  será  campeão  se  vencer 
o  duelo.  Um  novo  empate 
leva  para  a  prorrogação  e, 
se  a  igualdade  persistir,  a 
decisão  será  nas  cobranças 
de  pênaltis. 

METRO 


Mundial 


Disputa  do  torneio 
começa  hoje 

O  Mundial  de  Clubes  co- 
meça hoje,  no  Marrocos, 
com  a  partida  entre  Ra- 
ja  Casablanca,  do  Marro- 
cos e  e  Auckland,  da  No- 
va Zelândia.  O  vencedor 
do  jogo  enfrenta  o  Mon- 
terrey,  sábado,  nas  quar- 
tas de  final.  ®  metro  po 


Felipe  Bastos  fez  o  gol  do  Io  jogo 

|  GUSTAVO  MAGNUSSON/FOTOARENA 


Punição 


Organizada 
é suspensa 

O  MP-PR  (Ministério  Pú- 
blico do  Paraná)  proibiu 
a  torcida  organizada  Os 
Fanáticos,  do  Atlético- 
PR,  de  frequentar  está- 
dios por  seis  meses.  Sob 
pena  de  multa  de  R$  20 
mil  por  infração. 

©  METRO  POA 


Luís  César  Souto  de  Mou- 
ra deixou  o  seu  cargo  no 
departamento  de  futebol 
do  Inter.  O  dirigente  falou 
com  o  Metro  Jornal  sobre 
a  sua  saída. 

Por  que  o  senhor  decidiu 
deixar  o  seu  cargo? 

Não  há  mais  tempo  nem  con- 
dições para  meias  medidas. 
É  necessária  uma  profun- 
da reengenharia  no  futebol 
do  Inter  e,  consequentemen- 
te, não  vejo,  neste  momento, 
as  condições  políticas,  econó- 
micas e  históricas  para  que 
se  faça  isso  neste  momento. 
Com  isso  minha  possibilida- 
de de  contribuição  ficaria  ex- 
tremamente reduzida. 

O  Inter  está  mudando  os  di- 
rigentes, o  técnico  e  jogado- 
res, é  essa  a  reengenharia 
necessária? 

Não  é  só  isso.  Tudo  isso  acon- 
tecerá naturalmente.  Reen- 
genharia significa  analisar 
profundamente  pessoas,  es- 


truturas e  processos  e  verifi- 
car aqueles  que  não  agregam 
valor  e  exclui-los.  É  um  con- 
ceito de  gestão. 

O  senhor  teve  a  liberdade 
que  gostaria  para  gerir  o 
futebol? 

Ninguém  tem  liberdade,  na 
verdade,  em  um  clube  gran- 
de como  o  Inter.  Tem  sem- 
pre uma  liberdade  limitada. 
Há  contas  a  prestar  ao  presi- 
dente do  clube,  há  colegas  de 
gestão,  há  a  comissão  técni- 
ca. É  um  clube  com  uma  es- 
trutura complexa,  o  que  tor- 
na difícil  ter  liberdade. 

É  preciso  mexer  muito  no 
time? 

Isso  será  natural.  Mas  não 
é  por  aí.  É  preciso  analisar 
quais  são  as  pessoas  que  exer- 
cem as  funções.  Adequação 
dos  jogadores  a  um  planeja- 
mento e  ao  espírito  de  equi- 
pe que  se  quer.  E  adequação 
da  comissão  técnica  aos  obje- 
tivos  que  se  quer  conquistar. 


Se  arrepende  de  algo? 

Cometemos  uma  série  de 
acertos  e  uma  série  de  equí- 
vocos. Um  coisa  que  foi  bem 
pensada  e  não  deu  certo  foi 
a  questão  de  trabalhar  o  de- 
partamento de  futebol  com 
redundância.  Ou  seja,  enten- 
díamos que  tínhamos  que  ter 
mais  de  um  jogador  por  po- 
sição de  características  e  qua- 
lidade técnica  semelhantes. 
Isso  acabou  nos  trazendo  al- 
guns problemas. 

Existe  muita  vaidade  no  ves- 
tiário colorado? 

Vaidade  existe  em  todo  o  lu- 
gar. No  futebol  não  é  diferen- 
te. É  um  fenómeno  normal 
que  tem  que  ser  gerenciado. 

O  senhor  cogita  voltar  no 
futuro? 

Se  um  dia  houver  a  condição 
de  se  fazer  um  trabalho  pro- 
fundo de  qualificação  da  ges- 
tão de  futebol,  eu  gostaria  de 
participar  disso. 

METRO  P0Â 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


RENATO  JOGA  SERPENTINA  NELE  MESMO! 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  13I1, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


O  Grémio  não  renovou  com  Rena- 
to, ainda,  por  duas  razões.  O  primei- 
ro motivo  é  que  não  há  convicção  de 
que  ele  seja  o  técnico  ideal  para  a  Li- 
bertadores. E  o  segundo  é  que  o  clu- 
be aproveita  este  intervalo  para  man- 
dar um  recado.  O  Grémio  tenta  dizer 
a  Renato  que  ele  não  está  com  a  bola 
toda.  Não  vai  adiantar.  Ele  se  acha  "o 
cara".  A  forma  como  tratou  o  assun- 
to renovação,  no  domingo,  após  o  jo- 
go, mais  uma  vez  escancarou  isso.  "O 
presidente  tem  o  meu  número  de  te- 
lefone e  sabe  onde  me  encontrar". 

O  assunto  Renato  Portaluppi  é  dis- 
cutido há  bastante  tempo  nos  bas- 
tidores da  direção  gremista.  Não  há 
consenso.  Renato  atropelou  o  depar- 
tamento de  futebol  algumas  vezes. 
Ele  costuma  tratar  direto  com  o  pre- 
sidente. Nunca  foi  dado  a  hierarquia. 
Fosse  sustentado  por  resultados  ex- 
pressivos isso  poderia  ser  facilmen- 
te contornado.  Mas  o  Grémio  não 


ganhou  nada  em  2013.  O  papinho  fu- 
rado de  que  "cheguei  aqui  para  livrar 
do  rebaixamento",  repetido  pelo  trei- 
nador uma  dezena  de  vezes,  irrita 
também  os  dirigentes.  Assim  como  as 
manifestações  de  Renato  depreciando 
a  qualidade  do  grupo  com  o  objetivo 
claro  e  pequeno  de  valorizar  seu  de- 
sempenho como  técnico. 

Renato  fez  um  bom  trabalho  no 
Grémio.  Não  mais  do  que  isso.  Ja- 
mais disputou  o  título  brasileiro.  E 
não  teve  êxito  na  Copa  do  Brasil,  on- 
de estavam  as  principais  esperan- 
ças de  título.  E,  várias  vezes,  trope- 
çou na  soberba.  Age  como  ídolo,  que 
sempre  será.  E  não  como  profissio- 
nal do  clube. 

Renato  tem  confete  e  serpen- 
tina no  bolso.  Joga  para  cima  e  fi- 
ca parado,  esbaldando-se  em  perma- 
nente euforia. 

Este  excesso  de  auto-suficiência 
atrapalha.  Ele  precisa  trabalhar  mais, 


treinar  mais,  exigir  mais  do  seu  gru- 
po. Ser  inclusive  um  observador  mais 
detalhista  do  adversário.  Não  há  dú- 
vidas de  que  evoluiu  como  treinador. 
Mas  não  sabemos  se  tem  bagagem  su- 
ficiente para  conquistar  uma  Liberta- 
dores da  América,  por  exemplo.  E  o 
Grémio  desconfia  disso.  Renato  con- 
segue, como  poucos,  criar  um  am- 
biente de  mobilização  no  vestiário, 
especialmente  no  Grémio,  onde  tem 
uma  relação  bem  próxima  com  o  tor- 
cedor. Ele  treina  mídia,  torcida  e  diri- 
gentes. Mas  não  é  isso  que  o  time  re- 
quer neste  momento.  A  hora  é  de  um 
estrategista  para  montar  o  grupo  e 
formar  um  time  competente. 
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PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS 
CINEMARK  MANIA. 
SEMPRE  UMA  VANTAGEM 
EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 
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Jogo  festivo 
comemora 
o  título 

O  Grémio  realiza  hoje  um 
jogo  para  comemorar  os 
30  anos  da  conquista  do 
Mundial.  A  partida  ocor- 
re às  17h,  na  Arena,  e  será 
disputada  pelo  time  cam- 
peão do  mundo  e  uma  se- 
leção  de  gremistas. 

O  acesso  ao  evento  será 
feito  mediante  a  troca  de 
brinquedos,  em  bom  esta- 
do, por  ingressos.  O  associa- 
do precisa  levar  um  item  e 
o  torcedor  comum,  dois.  Os 
postos  de  troca  são  a  Cen- 
tral de  Relacionamento  do 
Olímpico  e  a  loja  Grêmio- 
Mania  da  24  de  outubro  e 
funcionarão  até  o  meio-dia 
de  hoje.  ©  metro  poa 


ACERVO  GRÉMIO 


Entre  a  Libertadores 
e  o  Mundial,  o  Grémio 
disputou  40  jogos,  com 
17  vitórias,  14  empates 
e  nove  derrotas. 


Do  time  campeão  da 
América,  Tita  voltou 
para  o  Flamengo 


Mário  Sérgio,  que  estava  na 
Ponte  Preta,  e  Paulo  César 

Caju,  que  estava  no  Aix,  da 
França,  foram  contratados 


Grupo  gremista  posa  com  a  faixa  de  campeão  mundial  no  Olímpico. 


Mundo  azul.  Grémio  comemora  hoje 
aniversário  do  título  mundiai  de  1983 


curiosidades 

dos  30 

anos 


Há  30  anos  os  parâme- 
tros do  futebol  gaúcho 
foram  mudados.  Foram 
aumentados.  O  máxi- 
mo passou  a  ser  o  limi- 
te. Em  dois  chutes  preci- 
sos de  Renato,  o  Grémio 
conquistou  o  mundo. 
Nada  pode  ser  maior 
do  que  um  título  mun- 
dial para  um  clube  bra- 
sileiro. Foi  o  grande  pas- 
so da  história  gremista. 
O  clube  crescido  na  hu- 
milde Baixada  e  amadu- 
recido no  Olímpico  con- 
quistou o  planeta  em 
terras  japonesas.  A  terra 
se  transformou  no  pla- 
neta azul,  preto  e  bran- 
co. Aqueles  dois  gois  de 


Renato  no  2  a  1,  na  pror- 
rogação, sobre  o  Ham- 
burgo, o  alçaram  ao  tí- 
tulo de  maior  ídolo  da 
história  do  clube.  Muda- 
ram a  sua  vida,  a  do  clu- 
be e  a  dos  gremistas. 

Para  relembrar  a  con- 
quista, o  Metro  Jornal 
lembra  30  curiosidades 
que  marcaram  o  jogo 
diante  dos  alemães.  Em 
11  de  dezembro  de  1983, 
o  Grémio  aumentou  o 
seu  tamanho.  Ficou  do 
tamanho  do  mundo. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Grémio 
lança  tour 
pela  Arena 

A  partir  desta  sexta-feira,  os 
torcedores  gremistas  pode- 
rão conhecer  os  bastidores 
do  novo  estádio  no  clube  no 
Arena  do  Grémio  Tour.  A  vi- 
sitação passará  por  diversas 
áreas  do  estádio,  entre  elas 
o  gramado  e  o  vestiário. 

As  visitas  estarão  abertas 
de  quarta  a  domingo,  das 
lOh  às  17h,  em  grupos  de 
até  50  pessoas.  A  compra  do 
ingresso  pode  ser  feita  pe- 
lo telefone  3181-0278.  O  va- 
lor da  entrada  é  de  R$  30  pa- 
ra adultos,  R$  20  para  sócios 
ouro  e  diamante.  No  pla- 
no família,  o  pacote  sai  por 
R$  75  para  quatro  pessoas. 

@  METRO  POA 


Dois  dias  depois  do 
Mundial,  o  Grémio 
participou  de  torneio 
amistoso  contra  o  América 
do  México,  nos  EUA.  Após 
2  a  2  no  tempo  normal, 
o  Tricolor  venceu  nos 
pênaltis  por  6  a  5 


Com  dois  gol,  Renato  foi  eleito  o 
melhor  em  campo  e  ganhou  um 
carro  como  prémio.  0  atacante 
trocou  o  veículo  por  dinheiro, 
que  foi  dividido  com  o  restante 
do  grupo  de  jogadores 


Em  sua  biografia,  Caju  disse 
que  os  jogadores  gremistas 
atuaram  dopados,  pois  teriam 
tomado  "bolinhas"  para 
aumentar  o  rendimento 

Do  time  titular  da  final 
da  Libertadores  para  o 
do  Mundial  ocorreram 
três  mudanças.  Casemiro 

perdeu  a  titularidade 
da  lateral-esquerda,  e 

Mário  Sérgio  e  Paulo 
César  Caju  entraram  nos 
lugares  de  Tita  e  Caio, 
respectivamente 

Na  final  da 
Liga  dos  Campeões, 

o  Hamburgo 
venceu  a  Juventus, 
de  Michel  Platini 

Sete  titulares  do  clube 
alemão  na  final  da  Liga 
dos  Campeões  atuaram 
diante  do  Grémio 

Magath  e  Jakobs 
disputaram  a  final  da  Copa 
de  1986  pela  Alemanha 


A  temperatura  durante 
a  partida  estava 
na  casa  dos  6°C 


0  Grémio  recebeu 
informações  sobre  o 
adversários  em  fita  VHS, 
obtida  por  um 
piloto  da  Varig 

Por  exigência  dos 
organizadores,  o  Grémio 
jogou  de  calção  branco 
e  meias  azuis 


Caju,  Renato  e  De  Léon 
jogaram  Copas  do  Mundo 


Em  uma  parte  da  viagem, 
os  gremistas  estavam 
no  mesmo  voo  de  um 
combinado  formado  por 
grandes  jogadores  das 
Américas.  Entre  eles  estava 
Figueroa,  que  chegou  a 
vestir  a  camisa  gremista. 


0  Grémio  desembarcou 
em  Porto  Alegre  em 
15  de  dezembro 


1 


0  lateral  Michael  Schrõder 

trocou  a  camisa  com 
Renato  ao  fim  da  partida 


Nenhum  jogador  gremista 
daquele  time  voltou  a 
disputar  o  Mundial 
de  Clubes 

0  técnico  Ernst  Happel 
não  quis  tirar  uma  foto 
com  Espinosa  pedida  pelos 
organizadores.  Ele  disse  não 
conhecer  ninguém  do  Grémio 
e  queria  ir  logo  para  o  estádio 
para  ganhar  o  título 


Antes  de  embarcar,  o 
Grémio  fez  um  período  de 
concentração  em  Gramado 


0  Hamburgo  nunca 
mais  ganhou  um  título 
de  expressão 

0  gol  do  título,  marcado 
por  Renato,  saiu  aos  3 
minutos  do  primeiro 
tempo  da  prorrogação 

0  Hamburgo  não  efetuou 
nenhuma  substituição 
durante  o  jogo.  Espinosa 
utilizou  as  duas  a  que  tinha 
direito  com  as  entradas  de 
Bonamigo  e  Caio,  nos  lugares 
de  Osvaldo  e  Paulo  César  Caju 


62  mil  torcedores 
assistiram  ao  jogo  no 
estádio  Nacional  de 
Tóquio 

0  Hamburgo  foi  o 
adversário  gremista  na 
inauguração  da  Arena, 
no  ano  passado 


0  gol  de  empate  do 
Hamburgo,  marcado 
por  Schrõder,  saiu  aos 
40  minutos  do  segundo 
tempo,  levando  o  jogo 
para  uma  dramática 
prorrogação 

Dos  titulares,  somente 
Mazaropi,  Osvaldo  e 

Paulo  César  Magalhães 
não  atuaram  por  uma 
seleção  nacional 

0  Grémio  embarcou 
para  o  Japão  em  5  de 
dezembro.  A  viagem 
durou  36  horas 

Foi  a  quarta  edição  em 
que  o  título  foi  disputado 
em  um  único  jogo 
realizado  em  Tóquio 

0  Grémio  foi  o  terceiro  clube 
brasileiro  campeão  do  mundo. 
Antes  só  Santos  e  Flamengo 
tinham  conquistado  a  competição 
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NAO  ESPERE 
ATÉ  0  FIM  DO 
JORNAL  PARA 
VER  AS  OFERTAS 
QUE  A  CLARO 
PREPAROU. 
VAI  QUE  ELAS 
ACABAM  ANTES. 


APROVEITE  ESTAS  OFERTAS.  NA  CLAROp  SUA 


SAMSUNG 
GALAXY  SA  AG 

R$  £Ç,83 

Valor  a  prazo:  R$  598.00 
Valora  vista:  R$499.00 
no  plõno  Claro  Online  SGB 

•  400  minutos  *  Torpedos  ilimitados 

•  DDD 

Valor  do  piano:  R$  299.00 


COBERTURA 
WI-FI  GRÁTIS 


QUALIDADE 
TRICAMPEÃ 


FILMES  E 
SÉRIES  ONLINE 


FACEBOOK  E 
TWtTTER  GRÁTiS 


O  4G  MAIS  RÁPIDO 
DO  BRASIL 


INTERNET 
COMPARTILHADA 
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permanência  mínima  de  1 2  meses,  íranquuj  de  inthrnet  rum  redução  de  velocidade  apnU  o  consumo  total,  comvdodíades  SGWsn  e  AGMax,  dcpciMlendO  da  cobertura  da  localidade.  A  velocidade  c  dc  ale  !Wbps  para  tíouvntoad  c 
de  are  l2BKbps  para  upload  no  3GMax.  Para  o  íGMax  â  velocidade  c  dc  olé  SMhps  paro  dawnlood  c  dc  olé  i  1 ZKbfjs  para  upload.  A  Li  rodes  3GMdx/4GMax  da  Caro  proporcionam  melhor  experiência  sem  nenhum  custo  adicional 


EXPERIÊNCIA  EM  INTERNET  É  OUTRA  COISA! 


LANÇAMENTO 

iPhone  5c  16GB 


R$ 

12X 


89 


.83 


Valor  aprazo:  R$  1.078,00 
Valor  à  vista:  R$8??,QO 
no  plano  Claro  Online  5GB 
*40D  minutos  •  Torpedos  ilimitados 
•  ODD 

Valor  do  plano;  RS  2?9.O0 


ROTEADOR 
R$ 


1  29'00 


no  plano  de  4GB 
Valor  do  plano:  R$  64.90 


SAMSUNG  GALAXY 
POCKET  NEO 

Grátis 

no  plano  Claro  Online  500M8 

*  60  minutos  *  Torpedos  ilimitados 
«  DDO 

Valor  do  plano:  R$1 09,00 


L.  © 

m  6 

m  m 

iPad  Mini  16GB 

R$  100,00 

12X  ÍOW 

sem  juros 

*  iPacf  +  Ciaro  Internei  Compartilhada 
Valor  do  aparelho:  R$  1.320,00 


VENHA  PARA  A  CLARO.  COMPRE  AGORA  EM  CLARO.COM. BR/LOJAONLINE 

pon  Ubcfínn  toda  §  capacidddcytfeloCídad*  íflspoftlwlíia  cstaçío  rôdce  Go-acoído  com  momento  je  locatjwsde  o  ucuano  ctwnltt.  A  vt-focufadv pntfc  *olwr  vocações  tondo-i*c  vro  viytd  cnndws  irxir-rn^  uu  oulms  iata«$ 
í|UC  mreríirjrn  no  tirraL  A  Císro  garante  &  rn^riirtH?  d<i  3tJ%  da  vctoddatfe  mcdj.>  ncmiftál  c^nir-nada  e  yti%  d*  vetocitf  adc-  fnywóíi^.  A  mçlfcrjr  mm  nci  mjmi  tfo  líro^ií  ■  fonte:  relatório  da Aftatul  ífivylgad-  rji^  outubro  (te  ííi  12 
Consulta  condiçõe*;  e  rrcais  «nfattiaçãos  íoorò  as  reslriçõ  ts  e  os  bonolicia*;  dos  serviços  FTvfrncroradosi  ori*  www,cl&ro.to*Ti.frr  ímj  íiguc  1052.  imagens  mírimeníc  iEuihiliv^iv. 


DIVIDA  SUA  INTERNET 
COM  QUEM  QUISER 
E  ONDE  QUISER. 


POR  APARELHO  ADICIONAL 


A  CLARO  TEM  A  MELHOR  EXPERIÊNCIA  EM  INTERNET  MÓVEL  DO  BRASIL.  SAIBA  MAIS  EM  EOUTRACOISA.COM. BR 


A  melhor  mlernet  móvel  do  Brasit  -  Foníe;  relatório  Anatei  divulgado  ern  outubro  ífe  2012.  CLaro  Inlernet  compartilhada:  cemparliSframenío  da  rrâftquia  tfe  internei  a  paríir  tíos  planos  Claro  Oníme,  Ctaro  internei  Casa 
e  Ciara  Interne'  com  seu  tabtel  e/ou  nateoaok  por  R$  29,00  mensais  por  dependente.  Máximo  de  4  dependentes  por  plano  considerando  os  dependentes  já  exislen!cs.  Consulte  condições  e  mais  informações-  sobre  as 
r-estrhcd<^  c  twf^kios  da  a  strtiçus  inrum^ados  em  wwv.ciaro.iram.br  ou  liaue  3052,  imagcni  meramente  íluitrolívai. 


